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Las 1•a1mas, ~-:i-Dis. 
( Contin11 Jo :lo numero 1:o.;1) 

E' noite. ApJrece-nos como 
estrelas resplandecentes os farocs 
Ja nossa côsta, dando-nos a cer­
teza do contacto com a terr<l por­
tugueza, e ,1 bordo começ.1 a 
sentir-se o contacto mm os pas­
sageiros, cujo unam é a lingua, 
e o «quidc• de aproximação das 
raças. 

Um transatlantico e um pe­
queno mundo fluctuante, com 
punhados de povos, de nacion,1-
lidades diferentes e onde o dialccto 
é variado. 

Por uma c.intig.1 que se sol­
t.1, pdo echoar dos seus intru­
mentos, em pouco se faz o élo 
indissoluvel dos po\·os. 

Nós, os do concelho, que 
somos, de Espozende, José 
Martins l\ei; e de Antas, José 
~1eira, Adelino Sika, Antonio 
Alves Rolo e Manoel Fernandes 
de Sá; e de Gandra, Americo 
Fernandes Alves, Antc.,nio Fer­
reira Morgado, José Maciel Fer­
reira Neves; e das Marinhas, F. 
13ajão, todos nus aproximamos 
dos nossos, juntando-se-nos al­
guns hespanhoes, juntaram-se 
pois os portuguczes, e logo os 
brazileiros e em seguida os nues 
tros irmanas; e irmanas, formando 
em dois segundos uma barreira 
i nt r:rn spassi v cl. 

Vão muitos holandezes e po· 
lonezes, que formam por si gru­
oos isolados. Todos buscam en­
tender-se pelas musicas e dan­
ças que executam, e que, diga­
se em abono da verdade, são 
buliçosas, s:> ltitantes, tipic1s e 
'aracteristicas. 

E' a alma do povo, que tem 
n'aguilo a sua essencia. 

No dia 30, ás 8 horas apa­
rece-nos Lisboa pela frente, de­
pois de se ver o litoral maravi­
lboso que é o Estoril, C.l'>C.\es e 
Algés, assim como C.lcillus e 
Setubal. 

Recebe o barco a \·isit,\ tri­
vial, sanitarias e administ r,niv .1s, 
e em pouco tempo, encoste\ cm 
Alcantara. 

Sahimos. Em pouco tempo 
estavamas no Terreiro dv P:lç \ 

mt:tcmcs pela rua Augusta, e 
c•n pouco estamos na Praça da 
Figueir.1 on.Je nos munimos de 
fruLtas. 

De vob, \'êmos um amon­
tuado de po\·o. E' gente Jas 
Beiras, alguns ~\lentejanos e 
estremenhos, dando-nos a con­
vicção de que é enorme o exo­
do de pop~lação que todos os 
dias deixam J nossa terra, em 
busca de melhores di,1s . . 

A bordo ha gente que vem 
Jar o «bota fora•. 

Sahimos o Tejo sereno e 
b.rando .que m,1is p.irece umJ ba­
cia, pois sem sequer se ver uma 
agitação no mar. 

Descortinamos as mesrn:is 
terras, e c:i fora, como senti­
ne!Js, vê-se a Torre de Be­
lem e o Castelo de S. Jorge, e 
r.:1ais ao longe S. Julião da B.vrn 
e a Torre do Bujiu. 

Começam a desap.uecer a;; 
terras portuguczas e o dia escu­
rece. 

Rompe o 1.º de Maio, que 
sendo a J1ta dum facho de rc­
vindicações, tambem aqui, a 
bordo do • FLANDRI.,,_ ·, ficou 
assignalado por um forte vemb­
val e uma ond~1lação, que provo­
c·Ju o ((chô..:o • á m Jior pJrte dos 
p.1ssageiros, tr,rnsforrnando tudo, 
como n'um hospical enjoativo, 
o que nós evitamos, afastando­
nos p•H,1 o convés, evitando o 
contacto. 

A mim, ao romper o dia 
2, já mais disposto, num desper­
tar lindo, aparec€-nos mais cal­
maria, ondulaçao menor, rn,lis 
animo, e melhor disposição em 
todos, onde recomeça a ::iLi..:ri­
d<>de e a alegril até ao.momento 
de atr<Kar-nos e por-nos o sêlo 
n.l carta. 

Vamos pôl-a na c1ix,1. 
Os nossos conterrJneos, cn -

viam ás suas familias o srn s~1u­
d.1r e os votos de mil felicidades, 
e eu acomp,rnh;:ido-os, fa~o vo­
tos par.1 gue a minha terra pros­
pere, p:ira honra e gloriJ de Es­
pozcndc. 

Armindo Hira~ 
--· • • JOCt:' • • 

f) fiel antigo 
Para s.1Írcrn p.1 r;l a Terra 

::\on., á pc~ca do b;K:;illuu, e'irno 
.ipicstando 50 n;l\'ios p inugue­
sc~: 4 de Viana do C:istclo, 9 do 
Porto, I 7 de Aveiro, 1 2 da Fi­
gueir.:i da Fós e 7 de Lisbo.1. 

• l CIDg f • 

Transito de v~ienlos 
e• animais 

Pelo s:. Comissario de Poli­
cia. foi mandado publicar o se­
guinte çdital: 

Que segundo o preceit1.wio 
no Co.iigo da Estrnda, Decreto 
n.o I .J..988, de 30 d~ Janeiro ul­
timo, a partir d.1 meia noite de ) 1 

do corrente, todos os vei.:ulos e 
animais que transitem pela via 
publica, devem seguir pelo larlo 
direito e não pelo esquerdo corno 
regulamentado. 

Os tr~nsgressores dêste pre -
ceitJ rl'gulamentar incorrem n,1 
pen.i de multa de 6o;;p'Jo, alem 
da indcmnisaçao e responsabili­
dade criminal a que ficam obri­
g.dos se derem origem a qua 1-
q uer dcsJstre. ( . .\rtigos 30 a ) 5 
do mes110 Decreto). 

AUl:un~ntn dt" pczos 
C' BIH~llidas 

Pela portaria n.º 5.278 de 
I 2 de Março proximo p,1<.;sado, 
publicad,1 no « Diario d 1 Gover­
no. n.o 69- r.ª serie-de 2-t. do 
mesmo mcz, foi designada a letra 
V p::ira servir durante o período 
qt1e com~ desde 1 de Maio de 
r 928 ,1 )O de Abril de I 929, no 
afibmento de todas e instru­
mentos de pezar e medir. -----····------
<~ARTA 

Snr. Redxtor. 

Um cantinho do seu jornal 
p,ua cant.1r em mal alinhavada 
pros.1 os feitos benemeritos de 
::ilguns cidadJos que caíram em 
Espozende como poderiam ter 
c.1ido nas profund.:1s dos infer­
nos, e creiJ, que não se perdia 
nad,1. 

Cm di.l destes, um Zé qu.11-
qucr, foi :iJ Registo Ci\·il e pe­
diu duas certidões de obito e 
uma certidão de edade. O Zé ti­
nha pressa; pediu urgencia, por­
que não est.wa para perder tem· 
po a correr para Espozende, on · 
Je se deixa até o proprio cotão 
das algibeiras. 

l >ass~\das as certidões, pedi­
d:l a cont,\ o pobre Zé ficou es­
tarrecido com .1 quantia apresen­
taJ.1. 

S.1bern qu.rnto? Esta insigni­
fic.mci:i: por duas certidões de 
obito, <;em busc,\ e por uma cer· 
ti .. 110 de tLbdc eem· e.~en-

dos. 
No entanto para segurança 

do benemerito passante ... do 
conto do Viga rio, perdão ... das 
certidões, teve o cuidado de por 
nas de obito 7:::;50 cad<l e na 
de edade 9.'J!JOO, quantias estas 

' que tinham sob ellas a ru­
brica Va1e So11to. 

Como se \'ê, o muito exce­
lentíssimo empregado do Regis­
to Civil, le\'ou a mais, pela ur­
gencia 76$.oo esendos. 

Supomos que o snr. Oficial 
do Registo Civil, desconhece as 
habilidades do seu empregado a 
que tem de por cobro imediata­
mente mandando-o a ares para 
a terra que lhe serviu de berço 
e onde com certeza fazem im­
mensa falta as preclaras virtudes 
de tão inclito barão. 

Como porém actualrnente 
se fala muito em salvação pu­
bltea, o snr. ajudante do Regis­
to Civil é de opinião qL1e a sal­
vação publica se deve anticipar 
a salvação particular e para elle é 
norma de vida o-Salve-se quem 
poder.-

Dizem-nos ainda que este 
caso não é unico. Sua Ex.ª a 
qualquer pedido feito na reparti­
çao, responde sistematicamente 
--v~nba t'á d'aqnl a oi­
to dias e se o Zé pede urgencia, 
cai-lhe sobre a cabeça um raio ... 
duma conta que o fulmina. 

Conhecido o mal resta es­
perar o remedia, e nós inpa­
cientemente varr:os esperando a 
ver se... W. 

EltE~SO DE PUBLICID!DE 
Doeram-se 0s de O Cavado 

com a nossa local assim epigra­
fada. E deram-nos uma respos -
ta gue, afinal, nada esclarece so­
bre o que píetendemos visar ter­
minando-a com uma pontasinh,1 
de malidicencia para nós e apo­
dando-nos de invejosos corno 
se lá por casa houvesse coisa ou 
pessoa de n:iaio: e de vulto que 
nos cause mve1a •.. 

Era de esperar. Logo que aos 
pinpolhos se avermilharam as o­
relhas a resposta n:io podia ser 
outra. 

Em vista disso, como elle$ 
não querem incidir luz sobre o 
assumpto, aclaremo-lo nós. 

Atente o leitor: 
Entre a correspondencia ende-

reçada ao nosso jornal temos um J 
postal chamando a nossa aten-



PRA' ~.ª 

1,·;io para um caso que, St'11tin 
·.:eridi..:o, corno nos parece, cons­
~itue um abuso a que é prcci:o 1 

ror ..:obro. E é que CCI L1 in 1-

p~ensa se at rcve ~ excedei~ ·~ i;u- , 
blrc.1c;to de .'.lnunc1os bend1..:1.1uo­
rcs 1..i~) publico. Mas ha quem in­
tenda que h.1 de p::utilbar des~LS 
benclicios ... 

Ycrific:imnsrntà 1que os ..:o­
lcps Je O Cnv11do, tendo dado 
inser~~o, no s1. u n. 0 .H2 a um 
cdit;;l da C. A. d.1 Camara des­
te concelho, scbre o registo de 
rehicul0s 1 cpctiran1 ess~ publica­
do no sc1111u1nero443, f&DUD­
do é t>_.rf.o que o fa­
ziam c1uatro dias dt•­
pois dt' terminado· o 
1•rnso &•ara esse t~ · 
leito. 

Pode .1crcditar-se que a nos­
sa Canur,1 aotorf~asse 
esse ex<'esso dt' 1•0-
b!leidnde? ~ós nJo o 
cremos. 

Xavier Viana, que é h.Jjt:­
''ice-presidente Ja C. :\. do nos­
so municipio, cid;1dão reto e ze­
loso nesse cargo e que assinou 
o edital, não autorisava seme­
lhante publicação depois de e'í.­
pirar o praso. 

E afirmamo-lo porque lhe 
fazemos a justi.;a de o s:1ber 1u­
quelle caigO com o âicidido pro· 
posito de nào consentir em 
manigancias <le afilhados com pre· 
juiso dos municipes ou JJ Ca-
mara. 

Roubo abandonado 

B >m cr.1 oue se descobrisse 
o .iutor ou x:.1t

0

ores dest.1 proesa 
que pnde l.1r ou ser o inicio lh: 
tllll.l qu.1driiha de fut 1ro. 

* 
Dcp·1is ,Je termos escriu es­

t.1 nntici.t tivcnws conbccimen-
1,1 por urn lavrador de Gandr.1, 
que o roubü ten lugar n'aquc!· 
la freguezi.i na noite de 2.ª para 
) : na prnp: icd:ide do snr. José 
S.:nt:-. M.11 inll.l, penetrando os 
!Jr,1pios n,1 st'u Lirado arrancaram 
algum,1s travcss,1s do espigueiro 
de onde lev:iram :-ilguns s:1cos 
Lle cspig,1s. parte d.1s gu.lt.:S debu­
lharam l11g0 fora do eirado l.m· 
ç•m<lo o~ caroços dentro do mes­
mo, e lev:rndo roup.1, sacos, tmu 
\'Jr<l. e outros objectns, ~arte 
dos qu.1is fornn encontrados co­
mo .Kima relatamos. 

Este facto foi pnr nós rela­
tado .10 sr. Com.rnJ,rntc da G. 
R ., servindo-lhe o nossn esclare­
cimento para acti\·ar e facilitar a 
dcscohcrta dos .rntores desse 
roubo. 

-----···----
E"'estivida::lt~ 

Na frcgnezia de ViL1 Chã, 
teve Jogar n:i ultima quinta-feira, 
a festiviJ,1dc da Hor,1, que foi 
muito concorrid,1. 

----<'_,• ))-<:::Oflllll);'t;~(---G - -----

Üía mais um ..:aso p.lr.1 re­
for.;o e j ustifü:.1ção deste: 

Ha tempos, lemos num con­
frade, minhoto como nós, um 

1 suelto com aproximada analo­
gia a este <le que se trata e que 
em· nenhum jorn,11 vimos, senão 
em O Cawdo. 

Nada mais, nad.t menos que 
o desdobramento d.ts palavras 
nos anuncias judici.les, pela for­
ma seguinte: 

«Verifiquei 
a 'xacti t' :fa 

· O Juiz de Direi· 

'º· 
. n ~scri\'!io de Di­

reito. 

Deu este invento do colcgJ 
muito n.1s vistas do jornalismo 
de verdade, que se ocupou dele 

1 e o sensurou. E não era para 
menos. Porque era queijo: 

Comer por cada linha. ou es· 
paço de linha, m.1is uns Lmtos 
es-:udos em beneficio do pro~rie· 
urio do jornal e com prejuízo 
dn depauperado contribuinte, 
já sobrecarreg;ido de akaval,1s e 
com uma justiça cara. 

Nessa ocasião, O Cavado não 
tugiu nem mugitt. . . com receio 
de que as autoridades jud1ciaes 
lhes fizesse repor a importanci.1 
das linha'> que contara a mais? 
Talvez. 

E vae d' ahi não encarapu -
Na u:tima segunda feira foi .;ou, como se a carapuç.i nãc 

Pass~io de estudo 

esta \"ib 'visitaJa pelos :ilunos e r li iosse para e e •.. 
• 1lunas do Liceu Sá de .Miranda, O geuial invento teve imita-
da cidade de Braga, a-:ompanh:l- dores, por venturn mais rapaces 
dos pelo snr. Dr.]. Duarte Car· ;iind.t, mas veio o governo pe-
rilbo e outros professores do cor- lo respectivo ministerio e cortou 
po docentO d'aquelc Liau. o abuso, suprimindo os anun-

N,1 ultima terça-feira, do b- Os nlunos e professores vi- cios. 
do de m:mhl, indo o sr. Ado!- sitaram os cdilicios mais impor- Eis no que deu a esperpcza 
fo Rodrigues Ferreira, negoci.111- tautes da vila, Fão, barra e ins- de rato dos quasi invisíveis sate-
tc desta vila, com seCJ irmão, tabções do farol da noss•1 barra, litt:s d.1 libaral democraci,1 indi-
vêr uma planLtção de batata que senJo sempre muito bem recc- gen.t que ia comendo. . . co-
tem no seu predio juntu á estra- bidos, partindo para Braga ás 5 mendo ... sem se lembrar que a 
d.i qlle vai dcst.1 vill a B.1r~·e!os, horas da tarde. g nnela politic:J local fni ch;io que 
a pouco mais de um kilometro, deu 1mts e agora nem leit1igas . .. 
ao atravessar por entre um v,1sto A Ora tudo isto, aqui á puri-
centeio encontrou e111 uma gente e os tempos são ou- e li 

1 tros, e 0 favoritismo e as con- Jade e sem reio 1os, não é dito 
Jas margens 2 grandes SJCOS ue j ao 1 a 1 0 C d - ~ \'enienci,1s dos menos zelosos por mJ ' co eºa ue flVa o. 
espigas de milho que o mesmo Conhecemo-lo muito bem 
,-,..,lculot1 ali· ro1· e.s'cond1·l10 e ··011" p.tss.uam á historia. E' só com-'"" i1 .1 ... ... 1 1 1 desde a sua 'iJa de rapaz e de 
tl.tui·,.1 unl roubo. pus.ir ~1 guns numeros uum co-

1 · · l r nosso empregado. E, actualmen-
Este S»nboi· 11ai·ti· ··ipoLi 0 cga v1srn 10 p:tr a re1or-;~1r o nos- d" . d I .. " 1 te, como mgentc o regu ,ir-

··:>so a' Gt1:>r ·1a R· 1
1
J·t1bl1· ,·..,11a do so tcstcmun iO • • · d" · 1 . ..... ·• u ~ ....... , , e · mlnte re 1g1u0 seman.u10 com 

Posto desta \,1·ia qtie as -,ºUJt·dnti .'lao se re1enn, port.rnto, sem "d 1 ., d J · · d l quem temos mant1 o re ações 
Jt·' alt"S horas d.t n·'Íte .. d» .. , .ª \'{'r .i e, o s1g:1.1tano o pnst.1 b d 

.... " · v · .. t l d de 0.1 camara agem, a que não 

~o d~ llnio"'dc 19~8. 

Ja .:oletividaJe referida, que mm­
ca publicamos no nüsso jornal 
quaesquer anuncios para que a 
mesma nos pedisse pubicidade e 
sem cobrarmos alguma i::npor­
tancia. 

Fazemo-lo, como ultima­
mente ao Edital para branquea­
mento dos predios, porque sabe­
mos que a verba para anuncias 
é exígua e porque a divulgaç~o 
Jo ~edido da camara. é justo e 
preciso e merece a maior expan­
são. 

E' isto a Yerdade sem re­
ceio de contestação de gregos e 
troianos. -----···------

(:anção da Fé -Ao nosso pescador. 

Noss~ Senhora da Saude 
Qne <la nos~a alma és padroeira. 
--Livrae-nos das agonias ... 
Dai-nos vida lisongcira. 

Oh Senhora estremecida 
Co'a força do Vosso Amor 
Protegei a nob1 e vida 
Do nosso audaz pescador. 

De cima do teu altar 
Donde estaes a olh• r para nós 
Velae pelo homem do mar 
Que ele velará por Vós. 

VirgP.m Senhora da Saude 
Ofereço-vos meu coração 
Para que o possats livrar 
De tudo mal e aflição. 

Armindo Eiras -----····------
AO~ AlllGO~ DE E~POZENDE 

Acendei vos~a lant~rna 
Para verdes o bairrismo 
Junto com patriotismo 
Mesmo fora da caserna . . . 

Levantai vossa viseira ... 
Dai.me assim a vossa mãoj 
E dizei do coração 
Se gostais do Armindo Eiras~ 

Eu por mim, posso dizer, 
Pois não sou um despeitadn, 
Muito o tenho consagrado ... 
E mais que não sei faur. 

Qual de vôi;-ó meus amii:os­
Dá valor iuutilmente 
A quem fala mas n'ío sente • . . 
Factos norns •.. ou antigos ? 

Olhai que este vosso Armindo 
Nilo se firma em võo cultura 
Pois para fazer figura 
Quer os nobres assistind.> ... 

Quer a fo··ç.~ ... consagrada 
No progresso desta terra: 
-Eis o qur seu peito encerra 
Qc1e o conduz a boa· estrada. .. 

Zh<FIRO. 
•tOOClt• 

ANIVERSARIO 
P"ra 1.!l '"eir", :' ,·er se oc lara11ios ·10 3 «"Xeesso e )JO- l"J d" · · d 

.. "-t 
1 

" " ... 1 1· ·"' d tem correspolll 1 o, mgrn o-se· 
,lS iam buscar e .tssim canse- ,) l(~Haa e. r S,1]ve 18-5-928, mês de can-. 

1 
E nós registamo-lo unica- nos d.1 iorrna que ás vezes se 

nu1a111 apan 1a1· os g 1tunos m"s d' · dura e de M.aria, M:>1·0 'lor1· do e ~ · ' " mente com o intuito de cohibir nos inge. " 1 

estes não cahiram no laço, de- A t · t · sorridente embalado C0'.11 o aro-
'-·erto por 

0 
··aso ter si'do divtil- abusos e negocios de saco, e não 1•. e_ parece que ornou isso .. ma e frescura da suave primave-

g..,do. par,l bclisc.1r colegas que, :í. falt.1 por VICIO· · • h 
"' 1 1 E já agora e p.ua esclarecer- rl. E' nesta data que a min .1 

Juntamente com esse roubo ~e argumden;açJot. laidiçamda 111

1
ªh0 mos 0 Celso, possivelmente me- presada amiguinha Maria FarÍJ 

ap.ueceu uma vara Jguilhada e ª tangn ~-dª01ne.~ ll ª e e hã?- 1~ lhor, temos que contestar a au- Borda colhe mais um botão dt' 
ferr.1da, que pode ser que seja uma sacuui eª para enco · nr f.sol 0 torisação da camara para a in- rosa no jardim da sua existencia. 
conhecid.t. ,1 mesma como que as suas a - d . r Permita Deus que esta alegre e 

t.1s e como s•.! os semelhantes sersao e anunc1os seus 10ra do ..... 
O snr. Ricardino da Lomba, r l . 1 h nraso porque nem os autorisou feliz data se repita por muito~ 

.J. 1 d G , 1 iossem p.u.i a li qua quer 1e o- t h · d r 1· "d d conunu.inte uo posto a . 1'<. li d . d 1 . 1 d e, consequentemente não se res· anos c e1os e ie 1c1 a es. 
l> d .1 d ta 10 ,t soc11? .1ue e JU gan o- A' · h b · · ' \.· esta v1 a pe e-nos para que 1 "d d 1)onsabili.;a pelo seu 11agamento. mm a oa am1gum11a e 1 

bl . d' h d nos, ta vez, esqueci os o seu ~ · l · · laçamos pu 1co este ac a o 1 d d . Qu.rnto á insinuai·ão que nos seus cann 1osos pais transmito o~; 
1 d 1 d passa o e rapaz, mais que vo- .,.. · · para ser rec ama o pe o ono a l . faz ele qtie niio ~e tmblic im sem a meus respeitosos cumprimento' 

li l"t'e e irriq14reto. e · d quem e as pertençam no pos- devida auto:-isaçao, como ha qiwm por tão iest1va ata. 
to da guarda onde se encon- * 0 tenha feito, gJrantimos, sem Amiga certa M. E. F. 
~ram, o que fa_~emo_s. * "' receio de desmentido por parte i Fão, 18 de Maio de 1928 
N .............. .....,... ... ... ............... """"°""' .............. .......... ............. ..,,..,... ..... ~ ............ ...... ~ ..... ....__ ,...-..,, .....,,. ~ ..,.,..,, ~ ~ -A .... _...._ -- ...... ... .... ,_.-...,/' 

VJCFF. A' UL'fJMt\. H9RA: Ch.ega até nús a.noticia de qne eslú na forja a supressã;da .. ;ost;ru;;l d~S. êiau· 
·cl10. A ser verdade corn~1'm obstar a 1~s( i por<1ue é uru atraso prcgressiv(J para o nosso concelho e um grande prej11i~t1 

ara t das as frerruez1as r ne ha tllrnf r, :lnos estno de posse dbstc gr:rnde beneficio. Alerta patriotas. . -



Carta de Filo 
Pcbs ga!':eUs veio :10 meu 

conheórnento . qtie ) sr. G wer· 
'Lh.for Ci\·il de \"i,n.1 Jo Castd) 
't)f J :i BrJg.l co1forcn..:i.u ..:o·n o 
1 1 ~1stre Govcrn,H.inr e v.ui.is C1-
1n.ir;1s Je:tc lii-;trito, no intuit·) 
:\e tod.1s JS C111ur.1s do no~tc 
contribuircrn com ..:crus pcrccn­
t,1gens pJra ,1s obrJs do porto de 
\'íJn.1. 

Que lhe pJrece, meu Velho 
Es~)ozcndc:nse?! 

Est.1 nem .10 Diabo lembn\·J. 
Pois lembrou ao Snr. Governa­
dcr Civil Jc Vi:,na! Já é ser JU­

d.1cios·J. inteligente e patriota! ... 
Eu. :io J~ esta imoression~n­

tc not1~1.1. tive a visão de que 
Brciga ú ser vig<.irisadJ mais 
uma \·ez. 

. .\ pri:i1LÍL1 vig.iirisadcla foi 
,1-::walisJlb pJo sr. Sousa ~lag1· 
lh:les, primeiro c0ncessionario d 1 

linha fcrrea do Vale do C:l\'Jd(), 
qlle, por Jrtes de berliqucs e bcr­
loques, le\·ou J C::irn,1r.l de Br:1-
ga, imp.uceirJda com as Cmu­
r.1s de Barcelos, Povoa do V.u­
zim e de l:spozcndc, irem po~ 
trez vezes :i. Lisboa, é a sua cus­
ta, Jesincrav ar do ministcrio Lh 
Comercio ~' ..:oncess:1o <l,1 rdcri-
dJ Linha. 

i\. certa altura, um pobre 
Diabo, conJuido da tri->tc figurJ 
qüc faziam estas C1marJs, e mu­
nido de documentos autenticos, 
caiu 0:1 patdice de ir a Brag.1 
admoesur a Canura, de que c1 a 
vigaiiisada; que seria mais hon­
roso e pat1 iotico desfazer se do 
..:ompromisso tomado, e envidar o 
seu alto valimento a tJvor do 
porto dos Civatm de F.1m, que 
por su:1 vez, tr.ui."t J linha ferre.1, 
sem andJr .1 correr p.1ra LisbJa, 
mm o chapeu na m:io. 

E sabe, meu velho Espozcn­
drnse, qu;iis foram os agradeci­
m~ntos? Foi despedir o pobre D;J­
bo com um sorriso amarelo e 
uma panc,1dinha n~•s co<>tas. 

Mas, agora, este pobre Di1-
bo ri-se deles e n:to lhes di qu:i -
tro palnudas p0r não os apanh:tí 
a geito. 

Eu não qtiero com isto in-
criminar Brag.:t peb ~su.1 incuri:i, 
pela su:i apati.1 e ncgligen.::i..1; que­
ro, apen::is, significar, que Bt-.,g,1 
é toJJ ,:,uid.ide! Chcg.1 .1 desinte · 
ressar-se do que é seu, p.ua se 
interessar do que e dos outros. 
Isto, e que é caridade! ... 

Já S. Paulo dizia: Se fizeres 
boJs obras, e não tiveres cariJ.i­
de, nada te aproveitam. 

Braga, toda embebida na vi­
J,1 comtemplativa, é uma santl 
dcsdcixada do mundo. Não se 
importa que a roubem, que a ilu­
dam, que a vigairisem. Tudo 
S'Jfrc µelo jivino amor de Deus. 

E' assim, meu Velho Espo­
zendense, que se ganha o ccu; e 
tudo mais são historias. 

Egualmente, n:\o quero m-

io de ~ lait) de 19~8. 

.:: rimiru:- o s•1r. GO\·crn:tdor Ci­
\'!l dt: Vi.111.~ pela sua ardJ.::i:t; 
.rntes ~ Ji~110 Je toJo lou\·or e 
.;pl.ins ), pn1· J.1r um.1 reverenda 
li.;.~o Je civism e> a todos os seus 
~:..1 .~g.1...;. 

. \ e:\~rnnlo do s·. GO\·erna-
1 e· ·1 J ' ,,. uo · ·v1 · :..: v J,lflJ, cst1n a vc:r. 
c•Yn C:>te.; olho-> q ie a terra h:t.:. 
,k co11~r, o Snr. Govern.ldor 
Ci\'ll d.;: Br :Q1 co:wocar ~ls CJ­
m.uJs Jo seu' distritn . .:onvence'1-
d1)-~1s .i confrdedar;Hn-se p.1ra 
k\· .ir .1 efeito o lkc:rntado porto 
dns CJv.1\ds de F.i111. 

ln fi uit.1s vezes ten io dito-e 
n'.m..:1 contr.1dito-que so nos 
p~dc s.llvJr da fbgr.rnte 
WS'~ comer.:i 11. industri.11 e agri­
c,)b urn p Hto de priricir,1 ordem 
11.1 wsu noítc. Portos de segun­
da ordem tt~mos bastantes. 

A gor.i, sempre é certo o 
p.)rto dos C.walos de F.im. 

:\g0r;1, estamos .:om gente 
9ue s1bc e pode salv .1guardar os 
rnteresscs do llistriw. 

O porto de Vian,1, tod1 a 
~ente sab~, qne n:.'I) ostenta os 
pr·~dic,1dos, que a Tecologia 
rn?dn~ra requer par.i porto de · 
primeira ordem. 

Porisso, toLio dinheiro, infon · 
JiJo e .1 infundir 111s obr:1s do 

· porto de Via1u, ~ dinheiro !Jnç1-
d) .10 fundo do m1r. 

Olho vivo!!!. 

Clwce.; Co11pon. 

----····~----

Cliamam0s a atenção do publi­
co, das corporaç<Jes desta vila e dos 
ma~istrados judidais para os preços 
dos anuncias do nosso jornal com­
parados com os de outros congene­
res Jocaes. 

As cntidad{>-; visadaR cm bcne­
!1ci.J dos seus ccmstituintes devem 
preierir •'S jornais de maior circula­
.;io, tanto no concelho como fóra 
dele, os mais antigo3 e de maior pu­
hlicidade o cspocialm':.'nte ondo os 

' preços dessas publicações sejam 
mais modicaR, a não ser que haiam 
i 'ltcre:;ses a ~atisfazer. . 

-----···-----rrinta. pa.ra mar~ar 
ron1•a- A melh )f mm.:a, 
fran..:eza, de Alexander, vende­
se com 3 o 0 tº a rncn.os do que em 
outr J p.irtc. Resultado gar.rntid<l. 

- - --- ., , d5C>'4 1 

{:ães Dld1•ofubos 
D'ora avante sérlo pagas, pdos 
Jonos dos c:ies hidrofobos, tod.is 
,,-; Jespezas a fazer com as pes­
sJas mordid.1s. 

As C1nur.1s q:.ie não obri­
garem rigor,)sam~ntc o uso lh 

' aç 1m.J, um bem p.ig.1rão pJrt e 
J.1s despezas a fazer. 

-----···------
s. Roque 

p.1-nos que as mesmas festas te­
rão lug.1r nos dias 27 e 28 do 
corrente com o maximo brilhan­
tismn e c11m duas d.1s mais afa­
maJ.1s b.rnd1s Je musica do ~li .. 
nho. 

O local é convidativo. 

Oficial de justif,3 
Para preenchimento da vaga 

de ofici.11 de jus!ip que cxisti1 
n'esta com.1rcl, ocupado interi­
nam:::nte pelo snr. Francisco Lo­
pes d.1 Silva :\liranda, ac,1ba o 
ccDia~io do Governo• de inserir a 1 

suJ nomeJ.,:Jo difinitiva p .H,l o 
referido lu~:ir, o ,1w muito no<> 
apraz rcgist.1r, «?res~nta!'lch­
lhes os ll')Ssos sin..:eros ~urabcns. 

-----····-----
l?A DE TUDO NA 

BAV.\N!ZA 
Harpagfo, o avarento, 
A pesar da avareza 
Vae comprar o 50rtimento, 
Tudo que ha na Havaneza. 

Mari: ial Féro Guerreiro, 
Homem de grande fereza, 
Comprri o sortimento iuteiro , 
Tudo que ha na Havaneza. 

Ató o proprio F:irtura, 
E a ma f arturez,z, 
Grila ser de grande dura 
Tudo o que lla na Havrncza. 

A lé mesmo o Pieau, 
Com aquella ma<lurezri, 
Vae comprar, vejam o mar:m, 
Tudo o que ha ua Havaneza. 

Vejam là! até o Povila, 
A firma com toda a certez~, 
Berrando, qnal cão de fila: 
E' tudo bom na Hava!leza . 

Vem de lá o mesm.1 Boca, 
1'.nrrendo com gran presteza, 
Vamos todos, todos toca 
A ir cnmprar na Havaneza. 

Corre de lá a Ana Tola, 
< :trniran<lo mal, que presteza! 
A dizer: ninguem me enrola. 
Pois. vou comprar na Hilvanez&. 

Pod1z Coxo 

A comissão que este ano 
esta encarregadi dos festejos ao 
milagroso S. Roque, que se ve­
nera no lugar deste Rome, na 
freguezia das .Marinhas, p.irtici- · 

Diz-se ... 
Qu~ a Camara, para atender 

aos pedidos que tem re..:ebido, pa­
ra que o _merJ:;ado diario vá pa­
ra o antigo local, em vista do 
actual ficar longe do centro da vi­
la, resolveu monur carreiras de 
cwnionete.;;, para os (frequentado· 
res do mesmo, n:to cançarem 
as perninhas ... 

Achamos justo e aplaudimos 
de todo o coração. 

Diz-se mais que a mesma 
Canur.1, resolveu crear uma cre­
cht: ou melhor um foctario; para 
fornecer leite as criadinbas dos 
reclamantes do mercado ficar 
longe, para evitar que exfalfem 
do peito, com a longa caminha· 
Ja diaria. 

Diz-se tambem que os t.1-
manqueiros e alperclteiros, e­
xul~am d~ contentes, pois com 

, a d1stanc1a a percorrer para ir ao 
mercado, a freguezia é em peu­
ca ... 

E só assim, a rir, é que se 
tolera que h.1ja quem ache lon­
ge o mercado, que fica, a dis­

' tancia do antigo, o maximo de 
100 metros. 

Elle ainda ha muito ingenuo 
no mundo. 

Stultarum infinitus est mu­
merusn, diz o ditado latino. 

-----····------
. PELO CONCELHO 

fltnda de ~ão 
Festa-Foi ontem aqui 

festejada, com missa sol~ne ex­
posição e sermão, a Santa Tere-

1 zinha do Menino Jesus. 
Foi orador o Rev .mo Snr · 

Arcipreste. 
Baptisado-Foi ha dias 

baptisada uma creancinha filha 
de José Gomes Solin ho e Maria 
G. de Oliveira. 
Primeira t.;omunhão 

-No dia I 7, um grupL) de 
creanças, fez a su.1 I.:;. Comu­
nhão. 

1•ara f óra- Estiveram 
em Lisboa, onde demoraram a1-
guus dias o sr. l\tanoel Pinheiro 
Borda e sua ex.ma esposa. 

- Encontra· se nas suas pro­
pried 1des do Douro o sr. João 
Gonçalves Simões. 

-Vimos em Fãa, onde se 
demorou alguns dias a ex.mª es­
posa do sr. Doutor João Baptis­
ta, muito digno Comandante da 
Guarda Nacional Republicana 
em Evora .. 

e. 

BELINHO, 18 DE MAIO 

Baptizou-se na igreja desta 
freguesia, uma creança do sexo 
masculino, filha do nosso amigo 
snr. Manoel Ribeiro Coutinho, 
quem foi posto o nome Je ) ) 'é 
Ribeiro Coutinho Junior. J 



~-::-~---========================-============--====================================================== ~o de :Jlalo~de t9t8. 

For~m1 p.idrin11os Manoel 
; ·e mandes Pereira e sua esposa, 
l 'os1 Pcrcir1 Lima. 

;\h:lhnrou bastante o estado 
,1 ) tempo, pelo que. já se nota 

1.1is cspcr.mça nos vmhos e nos 
..: .!llp<).;. -

Di1.ern que algum. vin.~o 
·.ic estava n 1scido jit se 111ut1h­
._..>u cv:n o 111,rn tempo. 

-O \·inho das adegas rc-
: ~1b por 500:00 .'; melh•Jr. 

-O rn:lho p custa I 7:>00 
.:'.da .1lqueirc de J 7· [ ·+ºº· e. 

-~asa ((llAVA~EZA• 
Em exp,)siçã.o 

Bicid~te> d~ .·o , riíla e de passoia 
·'t..rtt.le ~ pro:npto p.•g:1nH!nto e a l i rcstü~l>c~. ·-----····-·· ........... - --... . 

J>a1)el plissa<l'> 
Que scn·c p.11'a nrnius apl~­

,-.h.:õcs, cm rnd .1s as ..:urcs e m.1b 
!t~a, a prr.;:os s~m riv~1l por ~c­
~·a ou ''°metro. Gr.rndc sortidt> 

----···-----

Vende-se u rn Gêl zo m c­
tt·c1 de acetilene, de folha de 
ferro,quasi nuvu,tom sei_1s, 
perLeu~es, por modica 
quantia. 

N 'esta t ypografia so dão 
informes e preço. 

Wua de !ti••· 1-'f- lallJO~ 

Venda de 
Propriedades 
~a freguezia de Paln~ei­

ra, a 1luis paços desta vila, 
vendem-se di\·ersas pro­
priedades de l~\Tadio: ~ow 
arvores de Ytnho, frutas, 
etc, as quaes são de L11a 
qualidaLle de terra. E' di­
llheiru bem empregado. 

Quem pretender cum­
prar pode pedir i11fol'ma­
\:i1es nesta redaL\'fin q1w 
prontamente lhos ser:111 f1 •l'· 
necidas. 

Casa. <cHA V ANEZA» 
Depositaria no cvncelho 

ela 

Emprcz,l Fabril Portuense · 
Vi!lhos do Porta-Cervejas-Laranjadas -

Licores. 

Ll..:rc em todas as cores, go­
m.1r,1bic.1 ern frasco s, lapis Fa­
b~r. c,rnLL1S elegantes, aparos Jc 
todo<> os gostos, papel n1 c.1ixas, 
prende p .1pcis, giz, tint:1s alemãs 
e n.1ciurues, só á vcnJ.1 n ~i Lin.t:­
ri ,1 Esposendense. 

--···------
PASSAPOHTES 

,-\ g·encia llrazil 
DE 

WON I: LO?[S ílOO íl!GllS L'ARtlA 
Preferir esta Agenci.1 é ter a 

certeza de ir ao seu Jcstino den­
tro Ja m,1ior kgalidade. 

--·--·····------':Dº 11' '1~00! 
Cnu tkg.11ite c,1i:-;J de p.1pd 

com 5 o cn veiopes forrados e 5 o 
folhas de papel br,rnco, á venda, 
na nossa Livraria-Rua Direit1. 

Joel de l\Jlagalhàes 
Jll~lll'll'O 

Consultas das U ús 12. 
Rua BarlJ Je EspozenJe. 

_. ___ .._.__ _ y __ -= 

]lapel de chnpar 

Em Jiforentcs cores, o que ' 
ha de melhor a oreços reJuziJos. . . 

EDITAL 
X º Ií 

A Comiss<io Atlrniuis- · 
tl'ati\·a da c~rnal'a ~Juni­
cipal do concelho de Esp\1-
zendr: 

I•,,\Z pnhlico para us 
lins e efeitos determinado~ 
na lr-!i, que por delibera­
<:ão 1 ornada em sessão 01·­

diuaria de 7 do torrente, 
foram agrnvados os im­
p1 istos indil'etos ahaixu de­
sigiiados pela forma se­
guinte:=O vinlto Yerde com 
nw is ;~05 subre a lilro, ti­
t:ando pt 1rla11lo a s1:.r 1le 
~510;=0 impnsto ~ulwe o 
vinho maduro com mais 
h05 lambem subre u litro, 
Ú~arnlo portanto a ser de 
.~:20:-U Ílll(lOst<1 snlire a-,, 
guanlente, genebra, licnr 
e rnais ]Jehidas espil'ÍÍll(l­
sas com 111ais·~HO Slilweo 

•I 

egual leôr nos lugares do 
costume. 

Espozende, 8 <le l\laio 
de 1 D28. 

Eu, Jc0sé Augusto de 
Almeida Abreu, chefe de 
secretaria 0 subscreYo 

O Vice-Presidente, 

XAVIER VIANA. 
·----···------

Uasa < H A V A N E z A>> 

A chegar breve um lindo e va­
riado sortido de 

• J!i..'T..r l:_:RCA ~ S ., 

com sala de borracha. 

-----····-=-----

Fartnna Peitoral FerrnginOSt 
•a Far1ac1a Franco 

l!sta falinha é um precioso medlca­
•ento peia sua acção tonlca reconstltu­
lllte, do mais reconhecido proveito nlUI 
pe9sou anemlcu, de constituição haca, 
i:, em geral, que carecem de forçu ao 
organlnno, é ao mesmo tempo um exce­
l«rnte alimento rcp.u-ador, de facll dig­
tao, utlllsslmo para pessoas de estotaago 
debll ou enfermo, para convalesceates, 
pessoas idosas ou creanças. 

Está legalmente autorlud• • pnt, 
vlllglado. 

redro Franco & ~ 
DEPOSITO GER.AL 

RUA DE BELEM, 1'7 • LISBOA 

1 lilro. fica11d1), pul'lantn, a • · 
~et· de 1#00. 1 

E pnra cnuslar se níl­
xon o pl'esente e outros de 

CASA «llavaneza» 

stock de 1mens Dnnlop, Ul­
chello, Flrcstonc-Goo•ly­
car-Eng: ebf'rt-Gasolina 

«llliUt<;f.L '> . -----····------Um lindo livro 

(VERSOS) 
---DE-·--

)Raria da ~ihm TiiEára 
Um elegante vo[mne contendo muitas prc­

ducções poeticas em magnifico papel acetinad,1, 
corn o retrato da extincta. 

PREÇO .. ..... , . 2350 BS. 


